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Avançam tratativas 
para fi nanciar a obra
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Pavimentação em Hulha possui menos de um ano
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Segundo a Corsan, 
foram investidosde 
R$2,4 milhões, 
contemplando a 
zona urbana

TRANSCAMPESINA

Pedras Altas é a 
primeira no RS a ter 
100% de capacidade
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ACC fará a busca 
da chama em Santana 

do Livramento

CANDIOTA

Vereadores questionam 
condições da MAC e 
acesso ao Pampeano
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CANDIOTA NA EXPOINTERCANDIOTA NA EXPOINTER

O prefeito de Candiota, Luiz Carlos Folador, O prefeito de Candiota, Luiz Carlos Folador, 
acompanhado da secretária de Políticas Públicas acompanhado da secretária de Políticas Públicas 
para Mulher, LGBTQI+ e Igualdade Racial de Can-para Mulher, LGBTQI+ e Igualdade Racial de Can-
diota, Hulda Alves; da secretária de Planejamento, diota, Hulda Alves; da secretária de Planejamento, 
Pâmela Medeiros e do secretário Geral de Governo, Pâmela Medeiros e do secretário Geral de Governo, 
Dinossane Pech, visitou os estandes com exposi-Dinossane Pech, visitou os estandes com exposi-
tores candiotenses na 46ª Expointer, em Esteio. tores candiotenses na 46ª Expointer, em Esteio. 
Além da agroindústria Vinhos e Sucos Piazza Além da agroindústria Vinhos e Sucos Piazza 
(ver matéria), que pela primeira vez expôs numa (ver matéria), que pela primeira vez expôs numa 
das maiores feiras agropecuárias do Brasil, eles das maiores feiras agropecuárias do Brasil, eles 
também visitaram o artesanato em lã ovina  (foto)também visitaram o artesanato em lã ovina  (foto)
do município, que há 20 anos expõe na Expointer.do município, que há 20 anos expõe na Expointer.

HULHA NEGRA NA EXPOINTERHULHA NEGRA NA EXPOINTER

Um grupo formado por produtores rurais, lide-Um grupo formado por produtores rurais, lide-
ranças locais e servidores públicos de Hulha Negra, ranças locais e servidores públicos de Hulha Negra, 
visitou a Expointer esta semana. A Agroindústria visitou a Expointer esta semana. A Agroindústria 
Sinuelo, a Agroindústria Zago, a Pillar Artesanato Sinuelo, a Agroindústria Zago, a Pillar Artesanato 
e a Cabanha Dom Amado, participam da exposi-e a Cabanha Dom Amado, participam da exposi-
ção e representam Hulha Negra na feira. Na foto, ção e representam Hulha Negra na feira. Na foto, 
a secretária de Agropecuária, Janice Silveira, e o a secretária de Agropecuária, Janice Silveira, e o 
secretário de Administração, Planejamento e Meio secretário de Administração, Planejamento e Meio 
Ambiente, Héctor Bastide Ramos, em visita a um Ambiente, Héctor Bastide Ramos, em visita a um 
dos estandes hulhanegrense.dos estandes hulhanegrense.

COMPARSA DA CANÇÃOCOMPARSA DA CANÇÃO

A icônica Comparsa da Canção Nativa pode A icônica Comparsa da Canção Nativa pode 
estar voltando. Esta semana, o prefeito de Pinhei-estar voltando. Esta semana, o prefeito de Pinhei-

ro Machado, Ronaldo Madruga, acompanhado do ro Machado, Ronaldo Madruga, acompanhado do 
vice Rogério Moura, pela secretária de Assistência vice Rogério Moura, pela secretária de Assistência 
Social, Vivia Alves e das vereadoras Laura Ratto e Social, Vivia Alves e das vereadoras Laura Ratto e 
Elizete Baldez, participaram de uma audiência no Elizete Baldez, participaram de uma audiência no 
Ministério da Cultura (foto), em Brasília, A comitiva Ministério da Cultura (foto), em Brasília, A comitiva 
da Terra da Ovelha tratou do possível retorno do da Terra da Ovelha tratou do possível retorno do 
festival, que teve sua última edição há quase uma festival, que teve sua última edição há quase uma 
década, em 2014. A Prefeitura já cadastrou o projeto década, em 2014. A Prefeitura já cadastrou o projeto 
na Lei Rouanet, que está em análise, e se aprovado na Lei Rouanet, que está em análise, e se aprovado 
já possui patrocinador.já possui patrocinador.

VEREADORES NEGROS EM CANDIOTAVEREADORES NEGROS EM CANDIOTA
Com a posse esta semana do terceiro suplen-Com a posse esta semana do terceiro suplen-

te do MDB na Câmara de Candiota, Jonas Morais, o te do MDB na Câmara de Candiota, Jonas Morais, o 
John, o Legislativo passa a ter dois negros na sua John, o Legislativo passa a ter dois negros na sua 
composição: John e Guilherme Barão (PDT) - este composição: John e Guilherme Barão (PDT) - este 
último já foi presidente da Câmara por mais de uma último já foi presidente da Câmara por mais de uma 
vez. Alguém pode estranhar o comentário, mas é vez. Alguém pode estranhar o comentário, mas é 
sempre importante sublinhar espaços de poder com sempre importante sublinhar espaços de poder com 
diversidade, inclusive racial. Aliás, o Brasil ainda diversidade, inclusive racial. Aliás, o Brasil ainda 
está muito longe de uma igualdade (inclusive de está muito longe de uma igualdade (inclusive de 
gênero) nesses locais, que são ocupados predo-gênero) nesses locais, que são ocupados predo-
minantemente ainda, por homens brancos. minantemente ainda, por homens brancos. 

PEDRAS ALTAS NA EXPOINTERPEDRAS ALTAS NA EXPOINTER

A cidade de Pedras Altas também está repre-A cidade de Pedras Altas também está repre-
sentada na Expointer, em Esteio. No pavilhão da sentada na Expointer, em Esteio. No pavilhão da 
Agricultura Familiar está a Queijaria Mãe Natureza. Agricultura Familiar está a Queijaria Mãe Natureza. 
Nesta semana, o vereador Diego Marques visitou Nesta semana, o vereador Diego Marques visitou 
o estande dos pedrasaltenses acompanhado do o estande dos pedrasaltenses acompanhado do 
secretário de Meio Ambiente, Ivanilson Moreira, o secretário de Meio Ambiente, Ivanilson Moreira, o 
Kako. Ao jornal, Diego parabenizou a Queijaria pela Kako. Ao jornal, Diego parabenizou a Queijaria pela 
apresentação dos produtos e participação na feira.apresentação dos produtos e participação na feira.

PEDRAS ALTAS NA EXPOINTER 2PEDRAS ALTAS NA EXPOINTER 2

Além da agricultura familiar, o município de Além da agricultura familiar, o município de 
Pedras Altas se fez presente no Simpósio “Políticas Pedras Altas se fez presente no Simpósio “Políticas 

Públicas e as estratégias de promoção das agroin-Públicas e as estratégias de promoção das agroin-
dústrias”, realizado na quarta-feira (30), no auditório dústrias”, realizado na quarta-feira (30), no auditório 
da Secretaria de Agricultura do Estado, dentro do da Secretaria de Agricultura do Estado, dentro do 
Parque Assis Brasil. Estavam presentes os vere-Parque Assis Brasil. Estavam presentes os vere-
adores Heraldo Machado, Viviane Albuquerque e adores Heraldo Machado, Viviane Albuquerque e 
Diego Marques. Diego Marques. 

PEDRAS ALTAS NA EXPOINTER 3PEDRAS ALTAS NA EXPOINTER 3

Também marcou presença no Simpósio a Também marcou presença no Simpósio a 
prefeita em exercício de Pedras Altas, Nádia Padi-prefeita em exercício de Pedras Altas, Nádia Padi-
lha Venâncio, que estava acompanhada da chefe lha Venâncio, que estava acompanhada da chefe 
de gabinete Karoline Marques e da assessora de gabinete Karoline Marques e da assessora 
Alessandra Lemos.Alessandra Lemos.

SUBIDA DE TOM EM CANDIOTASUBIDA DE TOM EM CANDIOTA
Falando em Guilherme, o vereador meio que Falando em Guilherme, o vereador meio que 

subiu o tom em relação ao governo municipal na subiu o tom em relação ao governo municipal na 
sessão ordinária desta semana na Câmara. Ele sessão ordinária desta semana na Câmara. Ele 
mesmo disse que não fazia parte da sua postura as mesmo disse que não fazia parte da sua postura as 
críticas mais duras. Guilherme se referiu a questões críticas mais duras. Guilherme se referiu a questões 
fi nanceiras. “Nosso município tem uma arrecada-fi nanceiras. “Nosso município tem uma arrecada-
ção considerável”, disse, reivindicando consertos ção considerável”, disse, reivindicando consertos 
em maquinários da Prefeitura e pagamentos da em maquinários da Prefeitura e pagamentos da 
merenda escolar.merenda escolar.

ANVERSA EM CANDIOTAANVERSA EM CANDIOTA
O vereador candiotense Adriano Revelante O vereador candiotense Adriano Revelante 

(MDB), informou que esteve reunido recentemen-(MDB), informou que esteve reunido recentemen-
te com a direção da empresa Anversa, em Bagé, te com a direção da empresa Anversa, em Bagé, 
juntamente com o presidente da Associação de juntamente com o presidente da Associação de 
Moradores da João Emílio (AMJE), Danti Oliveira. Moradores da João Emílio (AMJE), Danti Oliveira. 
A empresa realiza o transporte coletivo de ônibus A empresa realiza o transporte coletivo de ônibus 
entre Bagé e Candiota diariamente. Adriano e Danti entre Bagé e Candiota diariamente. Adriano e Danti 
pediram que o ônibus entre no bairro e não apenas pediram que o ônibus entre no bairro e não apenas 
tenha uma parada na rodovia Miguel Arlindo Câ-tenha uma parada na rodovia Miguel Arlindo Câ-
mara (MAC), como é hoje. Segundo o vereador, a mara (MAC), como é hoje. Segundo o vereador, a 
direção da empresa fi cou de analisar com carinho direção da empresa fi cou de analisar com carinho 
o pedido. o pedido. 

MULHER CRISTÃ EM CANDIOTAMULHER CRISTÃ EM CANDIOTA
Acontece neste sábado (2), na Câmara de Acontece neste sábado (2), na Câmara de 

Candiota, uma roda de conversa sobre o tema Candiota, uma roda de conversa sobre o tema 
‘Desafi os das mulheres cristãs na sociedade atu-‘Desafi os das mulheres cristãs na sociedade atu-
al’. O evento está marcado para às 14h. Estará al’. O evento está marcado para às 14h. Estará 
presente a deputada federal Franciane Bayer (Re-presente a deputada federal Franciane Bayer (Re-
publicanos), a secretária municipal, Hulda Alves, e publicanos), a secretária municipal, Hulda Alves, e 
Jaqueline Barcellos. O louvor será feito por Grazi Jaqueline Barcellos. O louvor será feito por Grazi 
Nascimento. Nascimento. 

NÚCLEO DE PESQUISASNÚCLEO DE PESQUISAS
O O TP TP publicou recentemente uma reportagem publicou recentemente uma reportagem 

mencionando o Núcleo de Pesquisas Históricas mencionando o Núcleo de Pesquisas Históricas 
de Candiota. Na oportunidade, o fotógrafo, artista de Candiota. Na oportunidade, o fotógrafo, artista 
plástico e membro da entidade, João Henrique Dill plástico e membro da entidade, João Henrique Dill 
Duarte, o Funga, mencionou alguns nomes dos fun-Duarte, o Funga, mencionou alguns nomes dos fun-
dadores do Núcleo, sendo ele um deles. Entretanto dadores do Núcleo, sendo ele um deles. Entretanto 
faltaram alguns nomes, os quais ele nos enviou para faltaram alguns nomes, os quais ele nos enviou para 
o devido registro: Cássio Gomes Lopes, Luiz Car-o devido registro: Cássio Gomes Lopes, Luiz Car-
los Machado Nunes, Severino Rudes dos Santos los Machado Nunes, Severino Rudes dos Santos 
Moreira, Claudio Grecco Castañeda, Daiana Moura Moreira, Claudio Grecco Castañeda, Daiana Moura 
Etcheverria e Ivan Renildo Kasper. A atual diretoria Etcheverria e Ivan Renildo Kasper. A atual diretoria 
do grupo é composta por Funga, Antônio da Rocha do grupo é composta por Funga, Antônio da Rocha 
(Astengo), Tailor Lima, Jonas Morais, Claudio Grec-(Astengo), Tailor Lima, Jonas Morais, Claudio Grec-
co Castañeda, Adriano Revelante, Alionildo Texeira, co Castañeda, Adriano Revelante, Alionildo Texeira, 
Severino Rudes Moreira e Tais Rocha.Severino Rudes Moreira e Tais Rocha.
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Luiz Carlos Folador - prefeito de Candiota e presidente do 
Cideja, ao se referir sobre os avanços para o financiamento 
ao menos de uma parte do asfaltamento da Rota (Rodovia) 
Transcampesina, que une pela zona rural os municípios de 
Herval, Pedras Altas, Candiota, Hulha Negra e Aceguá.

“Com a 
união de 

todos, vamos 
conquistar 

esta grande 
obra”

Esta semana foi 
marcada pelas notícias de 
Pedras Altas que mostram 
o encaminhamento de 
projeto de restauração do 
castelo de Pedras Altas. 
Em 14 de dezembro de 
1923, falta pouco para o 
centenário, foi assinado 
o Pacto de Pedras Altas 
que, como já escrevi al-
gumas vezes, mudou a 
história do Brasil. A Revo-
lução de 1923 foi o movimento armado ocorrido durante 
onze meses desse ano no estado do Rio Grande do Sul, 
em que lutaram, de um lado, os partidários de Borges de 
Medeiros (chimangos) e, de outro, os aliados de Joaquim 
Francisco de Assis Brasil (maragatos). Quem quiser ler 
mais sobre esta história pode ler “O Castelo e o Pacto de 
Pedras Altas” no site “calameo.com/accounts/4808822”, 
onde estão o ensaio sobre o castelo e alguns livros deste 
que aqui escreve. 

          Saindo da notícia local para o âmbito plane-
tário, andei lendo sobre as repercussões econômicas da 
guerra na Ucrânia. Como sempre acontece, as guerras 
tem muitas razões econômicas, não raramente acima 
das questões que supostamente justificariam as mesmas. 
Quem mais está perdendo, além das vidas perdidas e das 
incertezas na Ucrânia e na Rússia, parece ser a Europa. 
Ao entrar em conflito com a Rússia, ainda que alguns pa-
íses estejam vendendo armas para a Ucrânia, e fazendo 
boicote os países europeus não comprar gás e outras 
fontes energéticas da Rússia. Com isso, o inverno frio na 
Europa será um problema já que a reposição não é fácil. 
Daí entra em cena os Estados Unidos, como fornecedor. 
Acontece que a energia comprada da Rússia é mais barata 
e a inflação na Europa é o desafio que vários governos 
enfrentam. Por outro lado, o embargo europeu aproximou 
a Rússia da China e da Índia e com isso aumenta o poder 
econômico dos países do Brics, recentemente ampliado, 
do qual participa o Brasil. O fato é que quatro em cada dez 
habitantes do planeta estão na China e na Índia.  Logo, a 
Rússia continua a Guerra sem maiores problemas com o 
embargo americano e europeu. Parece.

          No Brasil, ainda estamos observando no 
noticiário muitas notícias tratando das falcatruas de quem 
deixou o governo. Está na hora do país focar mais no que 
será realizado no futuro. A notícia de que o orçamento de 
2024 está sendo encaminhado com déficit zero é inte-
ressante mas o reajuste de 1% aos servidores públicos 
federais parece piada ou desrespeito. É claro que vai 
aumentar e poder ser jogada ensaiada, mas os servidores 
que passaram anos do governo Bolsonaro levando “zero” 
de reajuste esperam para o ano que vem, no mínimo a 
reposição da inflação. 

          Aos que acham que administrar com servi-
dores públicos é ruim, digo que não lembro de uma única 
prefeitura que tenha quebrado, mas dia desses vou escre-
ver alguns artigos mostrando como estão o desempenho 
de muitas empresas privadas. Certamente alguns vão se 
surpreender, mas apenas por um motivo, não pensam no 
assunto.

          Valorizar quem trabalha prestando serviços 
públicos é necessário e sempre foi política de governos 
do PT.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

O Castelo e outras notíciasO Castelo e outras notícias

Divulgação TP

Esta semana, uma importante reunião aconteceu entre Cideja e 
Secretaria de Estado de Planejamento, Governança e Gestão para tratar do assunto

Projeto prevê o asfaltamento de 150km ligando pelo zona rural 
os municípios de Herval, Pedras Altas, Candiota, Hulha Negra e Aceguá

INFRAESTRUTURA

O sonho de asfaltar a 
ERS-647 é alimen-
tado há muito tem-

po por grande parte dos 
municípios que compõem 
o Consórcio Público Inter-
municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Social e 
Ambiental dos Municípios 
da Bacia do Rio Jaguarão 
(Cideja). Cinco dos sete 
municípios do Consórcio, 
seriam contemplados com 
a chamada Rota ou Rodovia 
Transcampesina.  
	 O projeto prevê 
o asfaltamento de 150km 
ligando o interior de Herval 
(inicia pela zona urbana), 
Pedras Altas, Candiota, Hu-
lha Negra e Aceguá (até o 
Hospital da Colônia Nova). 
A obra é orçada atualmente 
em cerca de R$ 280 milhões 
e teria impacto não apenas 
no escoamento da produção 
rural e desenvolvimento 
dessas localidades, mas 
também pode servir como 
corredor do Mercosul, en-
curtando as distâncias para 
se chegar desde o Uruguai 
e parte da Argentina, até o 
Super Porto de Rio Grande.
	 O prefeito de Can-
diota e presidente do Ci-
deja, Luiz Carlos Folador 
(MDB), desde que assu-
miu a entidade pela sexta 
vez em 2021, colocou a 
Transcampesina novamente 
como prioridade. Mais re-
centemente, ele, com apoio 
dos municípios envolvidos 
(prefeitos, vereadores e li-
deranças), deu início a uma 
verdadeira peregrinação 
para conseguir ao menos, 
o financiamento de parte 
da obra. “Tenho certeza, 
que com trabalho unido de 
todos os prefeitos do Cide-
ja e todas as lideranças da 
região, vamos conquistar 
esta grande obra”, acredita 
Folador.

UM TERÇO DA OBRA

	 N u m a  r e u n i ã o 
recente em Montevidéu 
(capital do Uruguai), na 
sede do Fundo para Con-
vergência Estrutural do 
Mercosul (Focem), Folador, 
acompanhado do prefeito de 
Aceguá, Marcus Vinícius 
Aguiar, o Peti, e a assessora 
do Cideja, Liziane Jardim, 
alinhavaram junto com os 
técnicos do Brasil, Uruguai, 
Argentina e Paraguai, essa 

Cideja avança nas 
negociações para financiar 

ao menos um terço da 
Rota Transcampesina

possibilidade de financiar 
parte da obra. 
	 Segundo Folador, o 
Focem possui em caixa 70 
milhões de dólares (R$ 350 
milhões), podendo dispor de 
15 milhões (R$ 75 milhões) 
por projeto apresentado e 
contrapartida de 15%, o 
que soma cerca de R$ 92 
milhões. O montante daria 
para pavimentar cerca de 
50km, o que representa um 
terço do total da rodovia. 
	 O Focem está em 
atividade desde 2006. É 
um mecanismo solidário de 
financiamento próprio dos 
países do Mercosul. Entre 
seus objetivos está financiar 
projetos de melhorias de 
infraestrutura, competitivi-
dade de empresas e desen-
volvimento social.

BRASÍLIA

	 Já foram realizadas 
duas reuniões com técnicos 
do Ministério do Planeja-
mento em Brasília, sendo 
que Folador já tratou do as-
sunto, inclusive, com a mi-
nistra Simone Tebet. Essas 
agendas foram viabilizadas 
pelo deputado federal gaú-
cho Márcio Biolchi (MDB).
	 Também, em outra 
oportunidade e acompa-
nhado com os membros 
do Fórum de Desenvol-
vimento Regional, Mane-
jo das Águas e Combate 
às Estiagens (Fórum das 
Águas), Folador apresentou 
o projeto e um dossiê com-
posto por um livro, revista 
e vídeo, nos Ministérios do 
Planejamento e Relações 

Exteriores, bem como junto 
à bancada gaúcha no Con-
gresso Nacional. 

ESTADO E DAER

	 Por orientação do 
Ministério do Planejamen-
to – que também já reco-
mendou, segundo Folador, 
o avanço do projeto junto 
ao Focem -, o Cideja es-
teve reunido esta semana 
com o secretário adjunto 
da Secretaria de Estado de 
Planejamento, Governança 
e Gestão, Bruno Silveira e 
os técnicos da pasta, pois, 
como se trata de uma ERS 
(rodovia estadual), o projeto 
deve ser tocado pelo Estado, 
por meio do Departamento 
Autônomo de Estradas de 
Rodagem (Daer). 

Divulgação TP

Prefeito Folador tratou do assunto recentemente em Brasília
com a ministra do Planejamento, Simone Tebet



1º a 4 de setembro de 202344 GERAL/OPINIÃO

Presidente da câmara vai permanecer no cargo durante férias do prefeito Volnei Oliveira

Desta quarta-feira (30) 
até o dia 10 de setem-
bro, a Prefeitura de 

Pedras Altas terá a frente a 
vereadora e presidente da Câ-
mara, Nádia Padilha Venâncio 
(PT). Ela está substituindo 
o prefeito Volnei Oliveira, 
durante o curto período de 
férias do gestor.

Essa é a primeira vez 
que Nádia assume o cargo e 
em conversa com o Tribuna 
do Pampa ela falou sobre o 
momento. “É um sentimen-
to de desafio, acredito que 
será uma experiência única”, 
afirmou.

Questionada sobre 
a forma de atuação frente 
ao Executivo, a prefeita em 
exercício frisou que pretende 
seguir as demandas já existen-
tes, dando agilidade as mais 
urgentes e com maior neces-

Nádia Venâncio assume a 
Prefeitura de Pedras Altas

FÉRIAS

Kauã Oliveira/Especial TP 

Nádia Venâncio esteve acompanhada dos colegas vereadores, 
secretários e assessores para assumir a Prefeitura 

Com a vereadora Nádia Venâncio assumindo o cargo de 
prefeita em exercício de Pedras Altas, a presidência da Câmara 
de Vereadores e Vereadoras também sofreu alteração na mesa 
diretora. A primeira secretária, a vereadora Elenice Mendes 
(PT), assumiu a presidência da Casa durante o período. Cabe 
destacar que após o vereador Arildo Madruga (Progressistas), 
que era presidente da Câmara se licenciar e assumir o cargo de 
secretário geral de Governo da Prefeitura e Nádia, que era vice, 
assumir a presidência, a Câmara ficou sem vice-presidente.

Ao TP, Elenice que está no primeiro mandato de vere-
adora, falou sobre o sentimento de ter assumido a presidência 
da Casa. “Em um primeiro momento quando fui comunicada 
que eu assumiria a presidência do Legislativo fiquei meio as-
sustada, porém tranquila, pois sei que nossa equipe dentro da 
Câmara é muito boa”. 

Ela falou em oportunidades. “Estar na presidência vai 
ser um pouco diferente, mas é uma boa oportunidade pra ter 
novas experiências e adquirir novos conhecimentos. Será bom 

Transmissão do cargo da presidência da Câmara 
aconteceu no dia 29. Elenice Mendes assumiu a Casa

até pra decidir se realmente quero continuar na política. Como 
presidente, pretendo dar continuidade ao trabalho da vereadora 
Nadia”, afirmou.

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

AGOSTO
Sobrevivemos ao 

agosto. Ufa! Temos um 
injusto preconceito com 
este mês tão temido. É 
certo que é o mês mais in-
clemente do nosso inverno.

É o mês do cachorro 
louco, diziam os antigos. 
Loucos de fome, digo eu. 
Os pobres animais larga-
dos ao relento realmente 
tinham dificuldade de en-
contrar alimento adequado 
e acabavam comendo o que 
estava fora de sua dieta natural.

O agosto realmente colhia com seu rigor os 
fracos, os desabrigados e os exagerados. Até hoje 
os mais pobres sofrem com seu rigor. Tantas cam-
panhas por agasalhos e cobertas de lã só reforçam 
a penúria.

Os velhos por si só, são os que mais temem 
o agosto. Tanto reumatismo, tanta articulação 
desgastada cobram seu preço no duro inverno. As 
crianças buliçosas soltam o nariz a escorrer suas 
corizas, mãos e pés gelados! As farmácias faturam 
o descuido, negligência e o desamor.

Quero mostrar o outro lado do mês de agosto. 
O azul do céu é o mais profundo e intenso do ano. 
Quando a geada branqueia os campos, olhes para o 
horizonte e verás um oceano azul profundo, infinito.

Abras tua janela ao raiar do dia e verás rios 
de fogo correndo no horizonte, prenunciando o dia 
que está nascendo.

Tens que ver as lavouras de colza que flo-
rescem em agosto. Imensos lençóis amarelos pre-
nunciando boa colheita. É a lavoura mais bela ao 
refletir o sol com seu ouro balançante. O que dizer 
dos trigais que no agosto ficam dourados dançando 
suas valsas infinitas anunciado que a colheita está 
próxima!

Verás, enfim, que agosto não é sinônimo de 
desgosto. É só um mês a mais nas nossas vidas.

TALITA
Talita morreu criança, aos 80 anos. Não teve 

tempo de crescer. A vida chegou cedo demais e o 
fio gelado da morte veio colher esta menina, mãe, 
tia, avó.

Talita morreu sem pecados porque sua bon-
dade e amor não permitiram que pecasse. Na bacia 
dos seus olhos azuis corriam águas de bondade, 
perdão, compreensão e, claro, muito amor.

Talita nasceu pobre e morreu pobre. Tão pobre 
que não teve chinelos para se alfabetizar (a escola 
não permitia pés descalços). Aprendeu a ler pelo 
carinho e cadernos das netas depois dos sessenta 
anos.

Talita viu o mar. Banhou-se nele. Adorou o 
repuxo (que força), a areia que fugia dos seus pés 
(quanta rapidez) e encantada banhou-se nele.

Talita cantou na rádio da cidade. Foi chamada 
de boca de prata. Sua voz forte fazia parceria com 
o bandoneon de seu pai.    

Talita, com seu marido Loreno, filhos, netos, 
amava a vida, indiferente às maldades do pecado 
e da vida.

Talita morreu criança. Foi para o jardim dos 
puros de coração que Deus lhe reservou. Até, Talita!

AZUL DA COR DO CÉU
Esta Talita é minha prima. Morava em Lagoão 

onde as montanhas são azuis e os arroios cristalinos.
Vive-se da agricultura básica movida pelo es-

forço humano. Nossa origem são os Alpes italianos. 
Desde sempre amamos as montanhas.

Ouça EDELVEISS do filme Noviça Rebelde. 
Se não viste o filme, veja! Veja! Veja.R$ 10 (kg)

sidade. “Todas as demandas 
são importantes, pois são ne-
cessidades da população e que 
precisam ser feitas. Estou em 

conversas com os secretários 
e secretárias municipais para 
ouvir acerca dos serviços que 
estão sendo feitos e o que 

podemos fazer nesses 10 dias, 
principalmente nas Secreta-
rias de Obras e Agricultura”, 
pontuou Nádia.

Vereadora Elenice Mendes 
estará a frente do Legislativo

Alex Friedrich/Especial TP
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Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-RS. Consultor-nacional 
da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. Professor da Pós-
graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados 
(Brasília-DF). 

A deposição de Getú-
lio, consumada em outubro 
de 1945, representou, para-
doxalmente (houve um novo 
golpe de Estado, vez mais a 
partir das forças militares), 
a reabertura democrática no 
Brasil, dando ensejo, inclusive, 
à vinda de novas agremiações 
políticas, cuja existência havia 
sido cessada com o Estado 
Novo. As forças políticas, in-
telectuais, econômicas e tra-
balhadoras do país passariam, 
pois, a se aglutinar em torno das 
novas siglas, cada qual a seu 
modo, observados os seus interesses e visões de Mundo. 
Formaram-se novos partidos: a União Democrática Nacio-
nal (UDN), o Partido Social Democrático (PSD), o Partido 
Social Progressista (PSP), o Partido da Representação 
Popular (PRP), o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), e 
o Partido Comunista Brasileiro (PCB), já existente, agora 
legalizado. 

Vieram, então, como bem registrou Nelson Sal-
danha em seu clássico “História das Ideias Políticas no 
Brasil,“as campanhas eleitorais e a safra dos faiseurs de 
phrases; e o mesmo povo, que assistira às arengas grandi-
loquentes dos áulicos do Estado Novo, com a mesma cara 
assistiria às denúncias contra este”. Dentre esses conflitos 
e partidos distintos, um deles parece representar um caso 
especial: a UDN. E não pelas suas virtudes, tampouco 
pelos grandes quadros que compuseram a sigla durante 
a história, como Afonso Arinos de Melo Franco, Aliomar 
Baleeiro, João Mangabeira, dentre outros. Mas, sim, por 
uma marca demasiado acentuada que notabilizou o par-
tido: o voraz e contínuo apelo a um moralismo de goela, 
com feições desveladamente golpistas. Isto é: o moralismo 
udenista - ou o udenismo moralista - que tanta turbulência 
proporcionou à esfera pública brasileira. Uma dinâmica 
política digna de concretizar uma espécie de “sindicato do 
golpe” travestido de bandeira partidária, cujo mote mor foi 
o consolidar de “escândalos de laboratório” ao longo de 
sua curta vida (duas décadas). 

Pinheiro Machado, Senador pelo Rio Grande do 
Sul, ficou conhecido na história como o “Fazedor de 
Presidentes”, tanto pelos seus aliados, quanto por seus 
adversários. A alcunha se deu pela grande capacidade de 
articulação política que ele possuía. Pois a UDN, especial-
mente a partir de uma figura muito controversa, poderia 
ser alcunhada como a “destruidora de Presidentes”. E a 
figura a que nos referimos é Carlos Frederico Lacerda, 
prócer do udenismo.

A prática discursiva da UDN, a partir desses pres-
supostos, sempre foi antissistema, mas com fino interesse: 
a partir de um palavreado inflamado o que se pretendia 
era atingir o mesmo poder que, ocupado por outros que 
não eles próprios, era detratado. Ninguém prestava a 
não ser os seus, como se não existisse vida inteligente e 
honesta ou séria fora dos respectivos círculos. Assim foi 
confabulada uma violenta cruzada moralista que perdurou 
viva até o golpe de 1964, atingindo vários Presidentes 
e políticos em geral, especialmente Getúlio Vargas, 
Juscelino Kubitscheck e João Goulart. E, fincado nesse 
cenário, a pretensão de estimular, a pretexto de combater 
a corrupção, rupturas institucionais. Um discurso moral e 
anticorrupção de... natureza corruptiva da higidez da ins-
titucionalidade brasileira. E Lacerda foi o mais destacado 
porta-voz do agir udenista. 

Isso começou antes mesmo do retorno de Vargas 
à Presidência via eleições. E com a derrota de Eduardo 
Gomes para Eurico Gaspar Dutra na eleição de 1945. 
Ela, tal como indica Maria Victoria Benevides, “foi decisiva 
para influenciar a linha política do partido”. A frustração 
udenista pelas sucessivas derrotas eleitorais, então, seria 
compensada com o apelo à intervenção militar, o recurso 
sistemático à contestação dos resultados eleitorais, ou, 
na melhor das hipóteses, à adesão às práticas populistas 
(entre amargos e realistas diriam os udenistas, mais tarde, 
ao aderirem a essas novas práticas: “estamos fartos de 
derrotas gloriosas”). As portas do golpismo seriam es-
cancaradas. E o discurso sustentáculo da investida seria 
a luta (abstrata) contra à corrupção e a necessária mo-
ralização das instituições, o quer que significasse. Como 
liga, a já batida simbiose entre política e militares. O resto 
é história. E a mensagem é: tenhamos sempre cuidado 
com tais discursos. Eles, travestidos de boas intenções, 
geralmente, sobretudo quando inflamados e abstratos, 
vêm para sustentar rupturas. 

* Guilherme Barcelos

Udenismo: o moralismo Udenismo: o moralismo 
que subverteque subverte

Divulgação TP

Entidade, por meio do seu presidente, assinala que há atraso da Prefeitura 
nos parcelamentos, acumulando uma dívida de R$ 2,5 milhões

Presidente do Simca, Marcelo Belmudes, ocupou a 
Tribuna Livre na última segunda-feira (28)

O presidente do Sin-
dicato dos Munici-
pários de Candiota 

(Simca), Marcelo Belmudes, 
ocupou esta semana, na Câ-
mara local, o espaço da Tri-
buna Livre, para falar sobre 
uma questão que envolve os 
profissionais da saúde, mas 
fundamentalmente sobre o 
Regime Próprio de Previ-
dência Social (RPPS) do 
funcionalismo municipal.
	 Conforme Marcelo, 
está havendo atraso nos par-
celamentos que a Prefeitura 
tem em relação ao fundo 
previdenciário. Ele assinalou 
que num deles, vai fechar 12 
parcelas em atraso, num total 
de R$ R$ 1,8 milhão e outro 
possui oito parcelas abertas 
(R$ 720 mil). “Isso totaliza 
mais de R$ 2,5 milhões de 
atraso. O Sindicato solicitou 
à empresa que presta asses-
soria ao RPPS, que fizesse 
um estudo se essas parcelas 
tivessem sido pagas em dia, 
quanto que já teria adquiri-
do de juros nas aplicações. 

Sindicato cobra pagamento 
de parcelamentos 
de previdência do 

funcionalismo de Candiota

Chegou a um valor de R$ 
150 mil, ou seja, o RPPS 
além de não estar recebendo 
as parcelas, deixou de ren-
tabilizar”, disse, cobrando 
também que falta diálogo 
por parte da Prefeitura para 
tratar desse assunto.
	 O líder sindical 
lembrou que esses parcela-
mentos são de anos e admi-
nistrações anteriores - 2020, 
2017, 2016 e 2009. “Então, 
mais uma vez, a gente vem 
solicitar atenção. Já tivemos 
reuniões nesta Casa junta-
mente com o RPPS, onde 
participaram os conselheiros 
e os vereadores para que a 
gente pudesse avançar nessa 
tratativa para equacionar 
essa questão que está fican-
do inviável. O município 
daqui a pouco não vai ter 
condições de pagar”, ana-
lisa, indagando como fica 
o futuro dos servidores e 
do município. “Porque nós 
não podemos pensar no 
município somente hoje, e 
sim daqui 10, 15, 20 anos”, 

A Marfrig Global 
Foods, gigante do setor de 
carne bovina e produtora de 
hambúrgueres, vendeu por 
R$ 7,5 bilhões à empresa 
Minerva Foods unidades de 
abate da América do Sul. 
Dentre elas estão as gaúchas 
localizadas aqui em Bagé, 
São Gabriel e Alegrete.

A unidade do Pampe-
ano, em Hulha Negra, segue 
com a Marfrig. “A companhia 
mantém todos os seus com-
plexos industriais na região: 
Pampeano, no Rio Grande 
do Sul, maior exportador de 
derivados de carne bovina 
enlatada para a Europa, e 
as unidades de abate e de 
processamento de produtos 
de alto valor agregado e de 
marca de Várzea Grande, no 
Mato Grosso, e de Promissão, 
no interior de São Paulo”, as-
sinala nota oficial divulgada 
pela empresa.

O acordo foi divul-
gado nesta segunda-feira 

(28). Ainda segundo a nota 
da Marfrig, R$ 1,5 bilhão foi 
pago no momento em que o 
acordo com a Minerva foi 
fechado. A unidade alienada, 
a Athn Foods Holdings, aten-
de Brasil, Argentina, Chile, 
Uruguai, Colômbia e Para-
guai. A negociação incluiu 

Marfrig vende planta 
de Bagé e segue proprietária 

do Pampeano em Hulha

outros quatro frigoríficos na 
Austrália.

Em nota também, a 
Minerva afirmou que a ope-
ração gerou um “salto em sua 
atuação no mercado de carne 
bovina”. A empresa ampliará a 
capacidade de abate e desossa 
de bovinos em 44%: passa de 

29.540 para 42.439 cabeças/
dia. “Com base na análise 
de sensibilidade feita para 
a operação, a receita líquida 
das plantas adquiridas so-
mada com a receita líquida 
atual da companhia resultará 
num montante superior a R$ 
50 bilhões”, declarou.

RPPS

arrematou.

EXECUTIVO

	 O jornal entrou em 

contato com o prefeito Luiz 
Carlos Folador, que assina-
lou que não ia se manifestar 
sobre o assunto, ao menos 
nesse momento.

Arquivo TP
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Vereadores de Candiota e Hulha Negra 
questionam obras de pavimentação

INFRAESTRUTURA

Nos últimos dias, as 
condições das pavi-
mentações da Rodo-

via Miguel Arlindo Câmara 
(MAC), em Candiota e 
acesso ao frigorífico Pam-
peano/Marfrig, em Hulha 
Negra, foram pautas nas 
sessões ordinárias dos Le-
gislativos. Vereadores dos 
dois municípios usaram 
a tribuna e seus perfis em 
redes sociais para mostrar 
as condições das rodovias 
e cobrar soluções por parte 
do poder público.
	 Cabe lembrar que 
as obras foram realiza-
das por meio do programa 
Avançar RS do governo do 
Estado em 2022. A obra de 
Hulha Negra teve um custo 
de R$ 5 milhões, sendo R$ 
4,3 milhões do caixa do Es-
tado e o restante contrapar-
tida do município. Já a obra 
de Candiota, teve um custo 
de cerca de R$ 12 milhões, 
sendo R$ 10 milhões do 
governo do Estado e R$ 2 
milhões de contrapartida da 
Prefeitura de Candiota, por 
meio de um convênio com 
o Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagens 
(DAER), dentro do progra-
ma estadual Avançar RS.
	 A empresa vence-
dora da licitação e respon-
sável pela obra nos dois 
municípios é a Compacta 
Sul.

MAC

O vereador Léo Lo-
pes (PTB) foi o primeiro a 
levantar o assunto na sessão 
da Câmara de Candiota na 
última segunda-feira (28). 
Ele assinalou que trafega 
quase que diariamente pela 
MAC e que não poderia 
se abster em falar sobre o 
tema. Ele elogiou o esforço 
da Prefeitura em ter reali-
zado uma obra histórica de 
recapeamento total do prin-
cipal acesso do município. 
“Sejamos justos, esta é uma 
conquista deste governo. 
Como vereador é nosso pa-
pel fiscalizar e temos visto 
a situação que se encontra 
a MAC. Algumas perguntas 

pairam na comunidade, e 
nós como interlocutores te-
mos que trazer as soluções e 
as respostas. Então, convido 
aos pares para que a gen-
te possa esclarecer, quem 
sabe criando uma comis-
são ou tratando e trazendo 
mais transparência. Muitas 
perguntas ficam, por que 
essa obra ficou em alguns 
trechos nesse estado? De 
quem é a responsabilização 
por essas questões? São 
perguntas que ficam, e a 
comunidade não tem acesso 
as respostas”, assinalou. 

Por sua vez, a verea-
dora Luana Vais (PT), disse 
a Léo, que seu mandato 
desde o início do ano tem 
tratado essa pauta. “So-
licitamos ao Executivo o 
contrato da MAC, e o con-
trato é muito claro vereador 
Léo. A empresa, qualquer 
problema apresentado tem 
o prazo de cinco anos para 
inclusive refazer a obra e a 
gente não vê uma atuação 
da Prefeitura de cobrar a 
empresa. A Prefeitura pode 
cobrar judicialmente e ad-
ministrativamente, mas a 
gente não vê. Foi dito aqui 
na Câmara que até 15 de 
maio viria a empresa para 
fazer o levantamento dos 
pontos com problemas, e 
até agora a gente não vê ne-
nhuma ação eficaz e a MAC 
se despedaçando”, cobrou.

O TP  contatou a 
procuradora geral do mu-
nicípio, Nathiane Vaz, pois 
o município notificou a 
empresa em relação aos 
problemas apresentados em 
trechos específicos. “A em-
presa apresentou resposta 
quanto à notificação e essa 
resposta está em análise. 
Como se trata de manifesta-
ção técnica, o setor técnico 
analisará”, explicou.

O prefeito Luiz Car-
los Folador endossou as 
palavras da procuradora, 
frisando que a obra tam-
bém tem fiscalização do 
Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagens 
(Daer), sendo que o mu-
nicípio tem tomado todas 
as medidas cabíveis para o 
cumprimento do contrato.

Obras na MAC e no acesso ao Pampeano foram executadas pela mesma empresa em 2022, com recursos do Avançar RS

ACESSO AO 
PAMPEANO

A vereadora Tanira 
Ramos (PTB) publicou 
um vídeo em sua página 
no Facebook mostrando as 
condições que estavam a 
pavimentação asfáltica da 
estrada de 2,5 km que dá 
acesso ao frigorífico Pam-
peano/Marfrig. Na ocasião, 
a vereadora informou que 
havia enviado um docu-
mento ao Executivo, para 
que reparos fossem feitos 
no local. O documento é 
datado de 10 de agosto. “A 
obra terminou em menos de 
um ano e em vários pontos 
a camada asfáltica está se 
deteriorando. Há pouco 
mais de 15 dias coloquei 
uma indicação junto ao 
Executivo para que fosse 
feita uma solicitação para 
que a empresa responsável 
pela obra possa retornar e 
dar a manutenção devida 
para que seja possível dar 

mais segurança as pessoas 
que utilizam a estrada, pois 
é um local com tráfego pe-
sado e para que não ocorram 
mais prejuízos é importante 
uma atenção já no início dos 
problemas”, disse Tanira. 

O jornal contatou 
com a Prefeitura de Hulha 
Negra para informações 
acerca das medidas toma-
das. Ao TP, o secretário 
de Administração, Plane-
jamento e Meio Ambien-
te, Héctor Bastide Ramos 
informou que a empresa 
Compacta Sul tem respon-
sabilidade por cinco anos na 
obra e que já foi notificada. 
Ele informou também, que 
técnicos já estiveram na es-
trada verificando as avarias 
juntamente com o setor de 
engenharia da Prefeitu-
ra. “Há preocupação, por 
parte do Executivo, pois é 
uma via importante para o 
município, com tráfego di-
ário médio de 100 veículos 
pesados e uma obra que há 

muito tempo era aguardada. 
Primamos pela qualidade da 
obra e em razão disso ficou 
acertado que o município 
vai realizar sondagens nos 
locais que apresentaram 
problemas para verificação 
das causas, como possíveis 
infiltrações. Após isso, a 
empresa vai realizar a re-
cuperação da estrada, mas 
ainda não temos uma data 
definida para o trabalho”, 
explicou Héctor, destacan-
do que quando realizado, 
assim como durante a obra 
de asfaltamento, o tráfego 
não deverá ser interrompido.

Questionado pelo 
jornal acerca da altura e 

camada do asflato, se está 
de acordo com as necessida-
des da estrada, o secretário 
informou que “a altura da 
camada asfáltica está de 
acordo com as normativas 
previstas no projeto e que em 
alguns pontos até mais alto, 
sendo as mesmas condições 
da BR-293”.

EMPRESA

	 O TP tentou conta-
to com um dos responsáveis 
pela empresa que atuava nos 
dois municípios, mas até o 
fechamento desta edição não 
obteve retorno.

Vereadora Tanira Ramos solicitou providências 
quanto a rodovia em razão das condições atuais

Trechos apresentam buracos e pavimentação craquelada
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Com construção de ETE, Pedras Altas 
passa a ter capacidade para tratar 

100% do esgoto produzido no município

Omunicípio de Pe-
dras Altas passou 
a ser reconhecida 

como modelo nacional em 
saneamento no Estado. Os 
2,3 mil moradores estão 
usufruindo do serviço de 
uma Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) da Com-
panhia Riograndense de 
Saneamento (Corsan). Fo-
ram investidos R$ 2,4 mi-
lhões, com recursos obtidos 
junto à Caixa Econômica 

Federal, na construção da 
ETE, de três estações de 
bombeamento e de trechos 
complementares, com 35 
ramais para tratar o esgoto 
sanitário. A nova estação 
tem capacidade instalada 
para vazão de cinco litros 
por segundo de esgoto 
tratado.
 N a  t e r ç a - f e i r a 
(29), o modelo tarifário 
e de operações foi apre-
sentado ao Executivo, a 

1º a 4 de setembro de 2023

Corsan também anunciou a compra de um gerador para estabilizar abastecimento de água em casos de interrupções de energia elétrica 

MEIO AMBIENTE

Supervisor regional da Corsan Mário Silva e a socióloga, a serviço da Corsan, 
Manuela Schneider ,explanaram sobre o projeto

secretários e representantes 
da Câmara de Vereadores 
e Vereadoras. “Estamos 
na etapa de sensibilizar 
a comunidade sobre os 
benefícios ambientais e 
de saúde pública que este 
novo empreendimento tra-
rá”, destacou a socióloga 
que coordena a equipe 
social a serviço da Corsan, 
Manuela Schneider.
 Ao celebrar o iní-
cio do tratamento de esgoto 

na cidade, que vai elevar o 
Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) da popu-
lação, o prefeito Volnei 
Oliveira foi informado pelo 
superintendente da Corsan 
na região, Mário Silva, 
sobre o planejamento da 
Companhia para sanar as 
interrupções de abasteci-
mento de água por falhas de 
energia elétrica. “Estamos 
em fase de orçamento para 
a aquisição de um gerador 
próprio, a fi m de manter-
mos o serviço prestado pela 
Corsan estável à comunida-
de”, explicou o gestor.
 Quanto ao mo-
mento vivenciado pelo 
município, o prefeito afi r-
mou que a cidade está de 
parabéns. “É com muito 
orgulho que fi zemos essa 
divulgação, é uma grande 
conquista para o município, 
pois a questão do esgoto 
era uma preocupação com 
o meio ambiente”, afi rmou.

Esgoto pode ser 100% 
tratado na cidade

Eduardo Silva/Ascom Corsan/Especial TP
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Lançamento oficial da 40ª 
Feovelha ocorreu na Expointer

Quatro décadas. Essa 
é a marca que alcan-
çará, em janeiro de 

2024, a Feira e Festa Esta-
dual da Ovelha (Feovelha) 
- uma das feiras de ovinos 
mais tradicionais do Rio 
Grande do Sul e do Brasil. 
Nesta quarta-feira (30), o 
Sindicato Rural de Pinheiro 
Machado, que promove o 
evento anualmente de forma 
ininterrupta, participou da 
primeira agenda relacionada 
à edição alusiva aos 40 anos: 
a cerimônia oficial de lança-
mento das feiras do Estado. 
O ato ocorreu no auditório da 
Farsul, no Parque de Exposi-
ções Assis Brasil, durante a 
Expointer, em Esteio.           
	 De acordo com 
o presidente da entidade, 
Heber Farias, estar à frente 
de um evento com o nome 
da Feovelha e com o tama-
nho que tem é sempre um 
desafio. “Esse vai ser o ter-
ceiro ano da nossa diretoria 
promovendo a Feovelha e 
o desafio é constante. 2022 
porque foi a nossa primeira 
vez, 2023 diante de uma 
pandemia e 2024 porque 
estamos cientes de que se 
trata de uma edição come-

PINHEIRO MACHADO

Feira pinheirense está marcada para ocorrer de 25 a 28 de janeiro de 2024

Divulgação TP

Mais que um jornal,Mais que um jornal,
identidade regional!identidade regional!

morativa, afinal, 40 anos 
é um marco importante”, 
destacou.         
	 Sobre as expectati-
vas para a 40ª edição da feira 
pinheirense, Farias disse que 
a Expointer sempre dá uma 
boa perspectiva do que será 
a Feovelha. “Essa Expointer 
foi marcada pelo aumento 
significativo no número de 
ovinos inscritos e também 
nas negociações, isso nos 
deixa otimistas. Além do 
mais, independente do ce-
nário que a ovinocultura 
atravesse, a liquidez é uma 
característica nossa, a Feo-
velha é sempre uma ótima 
oportunidade de fazer bons 
negócios, sem falar na qua-
lidade genética que sempre 
oferecemos”, disse.

LANÇAMENTO

	 Durante a cerimô-
nia oficial de lançamento, 
Maria Luiza Farias, coorde-
nadora do evento, discursou 
em nome da organização. 
“Falar de Feovelha é falar de 
uma história construída por 
muitas mãos, porque são 40 
anos de um evento importan-
te e que já atravessou todos 

Na foto, a comitiva pinheirense que participou da cerimônia de lançamento na Expointer

os ciclos da ovinocultura. 
Temos a melhor genética em 
ovinos e o Parque Charrua 
sempre foi palco para o lan-
çamento das políticas públi-
cas ligadas ao setor. Destaco 
ainda as potencialidades da 
nossa região, como o azeite 
e a carne de ovelha, e a im-
portância da ovinocultura 
até mesmo como segurança 
alimentar para as proprie-
dades, a sustentabilidade 
e o sequestro de carbono”, 
pontuou. 
	 Na sequência, um 
vídeo produzido especial-
mente para os 40 anos de 
Feovelha foi apresentado 
em primeira mão ao público 
presente. 
	 Além do presidente 
da Farsul, Gedeão Pereira, e 
demais autoridades ligadas 
ao setor, também acompa-
nharam o ato, representando 
o prefeito Ronaldo Madru-
ga, o titular da Secretaria 
de Agropecuária e Meio 
Ambiente, Térbio Gallo, o 
presidente da Câmara de Ve-
readores, Cássio Garcia, as 
soberanas da 39ª Feovelha, 
Adriele Fagundes e Nalanda 
Peres, além de integrantes da 
diretoria do Sindicato Rural.  

PROGRAMAÇÃO

	 A Feovelha faz 
parte do calendário oficial 
de eventos do Rio Grande 
do Sul e está marcada para 
ocorrer entre os dias 25 e 
28 de janeiro de 2024, no 
Parque Charrua, em Pinheiro 
Machado. Além dos julga-
mentos e remates, a progra-
mação contará com feira e 
concurso de artesanato em 
lã, concurso municipal de 

borregas, oficinas, palestras 
e reuniões ligadas ao setor. A 
novidade da próxima edição 
é o retorno da programação 
no domingo, que deverá ser 
destinado às atividades cul-
turais. O acesso ao evento é 
gratuito para o público em 
geral.

PRÓXIMOS PASSOS

	 Além da busca por 
patrocinadores, ajustes na 

programação e manutenção 
do Parque Charrua, em breve 
o Sindicato Rural promoverá 
a escolha das soberanas para 
que possam dar continuidade 
às ações de divulgação do 
evento. A venda de estandes 
também deve iniciar em se-
guida. Todas as informações 
estarão disponíveis nas redes 
sociais oficiais da Feovelha 
(Facebook e Instagram) ou 
pelo telefone/WhatsApp (53) 
3248 1600. 
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Esta sexta-feira (1º) 
marca o início das 
atividades relativas 

ao Setembro Amarelo em 
Pedras Altas. O mês faz 
referência a prevenção do 
suicídio e várias rodas de 
conversa estão organizadas 
nas diferentes localidades 
para debater o tema.

A o  Tr i b u n a  d o 
Pampa, o secretário de 
Saúde Celso Caetano lem-
brou que este é o segundo 
ano que o tema é trabalha-
do de forma fixa, após o 
engajamento do psicólogo 
da rede, Márcio Silveira. 
“Após a pandemia as pesso-
as ficaram muito isoladas, 
muito carentes de afeto e 
muitos de familiares por 
não se ver, a rotina mudou 
muito. Sou um exemplo que 
ficou vários meses sem ver 
a filha e pais que não mo-
ram em Pedras Altas. Nos-
so psicólogo Márcio está 
engajado nessa situação, 
abraçou essa causa e tem 
realizado muitos trabalhos. 
Nos propiciou a realização 
de rodas de conversa no 
interior e como profissional 
ele nos repassou a neces-
sidade de dar atenção a 
questão do suicídio, assim 
como de outras doenças”, 

Pedras Altas organiza rodas de 
conversa alusivas ao Setembro Amarelo

Programação nas comunidades visa a promoção da saúde e a prevenção ao suicídio

PROGRAMAÇÃO 
EM PEDRAS ALTAS

* Dia 1º: Lago Azul – salão da comunidade, às 10h; 
Regina – salão da comunidade, às 13h30;
* Dia 15: Bom Viver/Várzea – salão posto, às 10h; 
Arroio Mau – posto de saúde, às 13h30;
* Dia 22: Cidade – Sindicato Rural, às 10h;
* Dia 6/10: Glória – posto de saúde, às 10h;
* Dia 20/10: Lagões – Case, às 10h; São Diogo – 
posto de saúde, às 13h30.

APOIO

Prestigie as sessões ordinárias todas as quintas-feiras a partir das Prestigie as sessões ordinárias todas as quintas-feiras a partir das 
14h. Assista presencialmente ou pela internet, através do site14h. Assista presencialmente ou pela internet, através do site

www.camarahulhanegra.rs.gov.brwww.camarahulhanegra.rs.gov.br

Câmara de Vereadores e Vereadoras de Hulha NegraCâmara de Vereadores e Vereadoras de Hulha Negra
ROTEIRO DA SESSÃOROTEIRO DA SESSÃO
 ORDINÁRIA 17/8/2023 ORDINÁRIA 17/8/2023

EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO

INDICAÇÕESINDICAÇÕES

Do vereador GETÚLIO PORTO - Do vereador GETÚLIO PORTO - 331/2023 - Solicita ao Poder 331/2023 - Solicita ao Poder 
Executivo a realização de obras de patrolamento e encascalha-Executivo a realização de obras de patrolamento e encascalha-
mento na Avenida Francisco Kloppenburg. 332/2023 - Solicita mento na Avenida Francisco Kloppenburg. 332/2023 - Solicita 
ao Poder Executivo a realização de obras de patrolamento e ao Poder Executivo a realização de obras de patrolamento e 
encascalhamento na estrada que vai da Colônia Trigolândia até a encascalhamento na estrada que vai da Colônia Trigolândia até a 
ponte sobre o Rio Jaguarão, nas proximidades de UTE Pampa Sul.ponte sobre o Rio Jaguarão, nas proximidades de UTE Pampa Sul.

Do vereador DIEGO GARCIA RODRIGUES - Do vereador DIEGO GARCIA RODRIGUES - 333/2023 - Solicita 333/2023 - Solicita 
ao Poder Executivo a realização de corte na grama do Campo ao Poder Executivo a realização de corte na grama do Campo 
Municipal de Futebol.Municipal de Futebol.

Do vereador JORGE ANTÔNIO MOREIRA COELHO - Do vereador JORGE ANTÔNIO MOREIRA COELHO - 334/2023 334/2023 
- Solicita ao Poder Executivo a aquisição de dois banheiros quími-- Solicita ao Poder Executivo a aquisição de dois banheiros quími-
cos. 335/2023 - Solicita ao Poder Executivo a instalação de ponto cos. 335/2023 - Solicita ao Poder Executivo a instalação de ponto 
de iluminação pública na Colônia Salvador Jardim, na curva do de iluminação pública na Colônia Salvador Jardim, na curva do 
Minhoca. 336/2023 - Solicita ao Poder Executivo a instalação de Minhoca. 336/2023 - Solicita ao Poder Executivo a instalação de 
ponto de iluminação pública na Colônia Salvador Jardim, em frente ponto de iluminação pública na Colônia Salvador Jardim, em frente 
à propriedade do Sr. João Baier. 337/2023 - Solicita ao Poder à propriedade do Sr. João Baier. 337/2023 - Solicita ao Poder 
Executivo a instalação de ponto de iluminação pública na Colônia Executivo a instalação de ponto de iluminação pública na Colônia 
Salvador Jardim, em frente à propriedade da Sra. Ilza Leitzke.Salvador Jardim, em frente à propriedade da Sra. Ilza Leitzke.

Dos vereadores VOLNEI DOMINGO MANFRON e HUGO TREN-Dos vereadores VOLNEI DOMINGO MANFRON e HUGO TREN-
CHI GARCIA TEIXEIRA - CHI GARCIA TEIXEIRA - 338/2023 - Solicita ao Poder Executivo 338/2023 - Solicita ao Poder Executivo 
que seja colocada em operação a escavadeira hidráulica oriunda que seja colocada em operação a escavadeira hidráulica oriunda 
da emenda do Deputado Federal Paulo Pimenta, para os trabalhos da emenda do Deputado Federal Paulo Pimenta, para os trabalhos 
do Programa Caminhos da Produção.do Programa Caminhos da Produção.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕESPEDIDOS DE INFORMAÇÕES

Do vereador GETÚLIO PORTO - Do vereador GETÚLIO PORTO - 339/2023 - Solicita ao Controle In-339/2023 - Solicita ao Controle In-
terno do Município um relatório contendo as dívidas do Município de terno do Município um relatório contendo as dívidas do Município de 
Hulha Negra deixadas pelos gestores das administrações anteriores.Hulha Negra deixadas pelos gestores das administrações anteriores.

LEITURA DE PARECERESLEITURA DE PARECERES

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃOCOMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 022/2023 - Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 022/2023 - Assunto: Au-Assunto: Au-
toriza o Poder Executivo a Custear Parcialmente os Exames Vete-toriza o Poder Executivo a Custear Parcialmente os Exames Vete-
rinários de Anemia Infecciosa e Vacina da Influenza para Equinos, rinários de Anemia Infecciosa e Vacina da Influenza para Equinos, 
com a Finalidade de Participação das Festividades Farroupilhas no com a Finalidade de Participação das Festividades Farroupilhas no 
Município de Hulha Negra no ano de 2023. Voto do Relator: Pela Município de Hulha Negra no ano de 2023. Voto do Relator: Pela 
constitucionalidade e tramitação regimental da matéria. Parecer: constitucionalidade e tramitação regimental da matéria. Parecer: 
Mantém o Voto do Relator.Mantém o Voto do Relator.

Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 023/2023 - Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 023/2023 - Assunto: Assunto: 
Autoriza o Poder Executivo Municipal a Prorrogar o Prazo da Con-Autoriza o Poder Executivo Municipal a Prorrogar o Prazo da Con-

tratação de Um Assistente Social, Autorizada pela Lei Municipal nº tratação de Um Assistente Social, Autorizada pela Lei Municipal nº 
1.979/2023. Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação 1.979/2023. Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação 
regimental da matéria. Parecer: Mantém o Voto do Relator.regimental da matéria. Parecer: Mantém o Voto do Relator.

afirmou.
Celso explicou so-

bre a escolha do tema. 
“Desde que assumimos o 
governo, viemos trabalhan-
do temas que estejam pró-
ximo da população como 
‘Saúde mais perto de você’ 
e este ‘Juntos somos mais 
fortes’, que faz referência a 
todos estarmos juntos, nos 
olhando, reparando se o ou-
tro precisa de algo, não sol-
tar as mãos. Esse é um tema 
forte, com índices altos em 
nível de mundo. Somos um 
município pequeno, mas 
temos uma equipe unida 
que se prontifica a abraçar 
essa causa. Pretendemos 
ajudar o próximo, batalhar 
pela vida”, explicou.

SETEMBRO AMARELO

Em 2013, Antônio 
Geraldo da Silva, presiden-
te da Associação Brasileira 
de Psiquiatria (ABP), deu 
notoriedade e colocou no 
calendário nacional a cam-
panha internacional Se-
tembro Amarelo. E, desde 
2014, em parceria com o 
Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) divulgam e 
conquistam parceiros no 
Brasil. O dia 10 é, oficial-

mente, o Dia Mundial de 
Prevenção ao Suicídio, mas 
a iniciativa acontece duran-
te todo o ano. Atualmente, 
o Setembro Amarelo é a 
maior campanha anti estig-
ma do mundo. Em 2023, o 
lema é “Se precisar, peça 
ajuda!”.

O suicídio é uma 
triste realidade que atinge 
o mundo todo e gera gran-
des prejuízos à sociedade. 
De acordo com a última 
pesquisa realizada pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) em 2019, são 
registrados mais de 700 mil 
suicídios em todo o mundo, 
sem contar com os episó-
dios subnotificados, pois 
com isso, estima-se mais 
de um milhão de casos. 
No Brasil, os registros se 
aproximam de 14 mil por 
ano, ou seja, em média 38 
pessoas cometem suicídio 
por dia. 

Embora os números 
estejam diminuindo em 
todo o mundo, os países das 
Américas vão na contra-
mão dessa tendência, com 
índices que não param de 
aumentar, segundo a OMS. 
Sabe-se que praticamente 
100% de todos os casos de 
suicídio estavam relacio-

nados às doenças mentais, 
principalmente não diag-
nosticadas ou tratadas in-
corretamente. Dessa forma, 
a maioria dos casos poderia 
ter sido evitada se esses 
pacientes tivessem acesso 
ao tratamento psiquiátrico e 
informações de qualidade. 
 
SE PRECISAR, 
PEÇA AJUDA!

A campanha diz que 
todos devem atuar ativa-
mente na conscientização 
da importância que a vida 
tem e ajudar na prevenção 
do suicídio, tema que ain-
da é visto como tabu. “É 
importante falar sobre o 
assunto para que as pessoas 
que estejam passando por 
momentos difíceis e de 
crise busquem ajuda e en-
tendam que a vida sempre 
vai ser a melhor escolha. 
Se informar para aprender 
e ajudar o próximo é a me-
lhor saída para lutar contra 
esse problema tão grave. 
É muito importante que as 
pessoas próximas saibam 
identificar que alguém está 
pensando em se matar e a 
ajude, tendo uma escuta 
ativa e sem julgamentos, 
mostrar que está disponível 

para ajudar e demonstrar 
empatia, mas principal-
mente levando-a ao médico 
psiquiatra, que vai saber 
como manejar a situação e 
salvar esse paciente”.

ONDE BUSCAR AJUDA

Em Pedras Altas, a 
equipe da Saúde disponi-

biliza o Centro de atenção 
Psicossocial (Caps), Unida-
de Básica de Saúde Cidade 
do castelo (UBS).

Ainda atendimentos 
podem ser procurados pelo 
Centro de Valorização da 
Vida (CVV) com atendi-
mento gratuito pelo tele-
fone 188 e pelo site www.
cvv.org.br
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História da música “Guri”História da música “Guri”
Cássio G. Lopes

Escritor e Historiador

Exames dos equinos foram custeados pela Secretaria de Cultura

GERAL

Com certeza tu já deves ter escutado a música 
“Guri”, clássico do nosso folclore, cantada e recantada 
até os dias atuais. Mas, sabes qual a história por trás 
dela? Bueno, tudo começou em 1983, quando sua 
letra foi escrita pelos irmãos João e Júlio Machado, 
primos de Nico Fagundes (Antônio Augusto da Silva 
Fagundes), especialmente para retratar a história de 
seu filho Neto (Euclides Fagundes Neto), na época 
com vinte anos. Carregada de sentimento, a compo-
sição relata de forma singela, os sonhos de infância 
de Neto e também sua admiração pelo pai. Detalhes 
que fizeram a diferença para que ela fosse selecionada 
para participar do Festival “XIII Califórnia da Canção 
Nativa” de Uruguaiana. A ideia inicial era que fosse 
interpretada pelo próprio Neto, mas como ele já tinha 
se comprometido a cantar outras duas composições 
e o regulamento não permitia interpretar três, teve 
que abrir mão dela e procurar outro intérprete para 
apresentá-la. Vira e mexe daqui e dali, Neto e Renato 
Borghetti procuraram o César Passarinho e literal-
mente o convocaram para essa missão. Ele estava 
afastado há um bom tempo dos palcos dos festivais e 
primeiramente recusou, mas depois aceitou o apelo, 
com a condição de que seriam somente eles três a 
se apresentarem. Dois guris fazendo costado para o 
“veterano” das Califórnias. E o resultado não podia 
ser diferente: Uma apresentação impecável, que 
conquistou tanto a plateia, quanto os jurados; bem 
como o prêmio “Calhandra de Ouro” daquela edição 
do festival. À medida que a música foi sendo divulgada 
nas rádios e se tornando conhecida Rio Grande afora, 
também passou a ganhar o coração dos gaúchos, por 
representar a vida de muitos guris de outrora, que 
tinham como espelho seus pais e almejavam um dia 
ser como eles. Guris que respeitavam os mais velhos, 
que não se metiam nas conversas deles. Guris dis-
postos, prestativos e curiosos, que aprendiam causos, 
histórias e até ofícios à beira do fogo. Guris de “calça 
curta” e de pé no chão, que desejavam ardentemente 
se tornar moços, para enfim vestirbombacha, boina, 
“lenço vermelho e guaiaca compradas lá no Uruguai”; 
e calçar alpargatas, “botas feitio do Alegrete e esporas 
do Ibirocai”. Rapazotes que ansiavam por usar a mala 
de garupa, ter o seu próprio cachorro companheiro 
para ajudar a tocar as vacas, junto com seus petiços 
sogueiros. Meninos que queriam ter uma tabuada e 
o livro “Queres Ler” para aprender a fazer contas e 
alguns bilhetes escrever, para expressar os seus sen-
timentos para as filhas de tantos Bentos, coisas “que 
se não for por escrito”, não se animam a dizer. Filhos 
orgulhosos que queriam um instrumento como a gaita 
ponto de oito baixos, para ver o ronco (som) que dela 
sai. Futuros homens que pediam encarecidamente a 
Deus, que não os deixasse que se separarem dos 
ranchos onde nasceram (família); que não os desper-
tassem tão cedo dos seus sonhos de guri (que jamais 
viessem a desistir dos seus sonhos) e que de lambuja 
Ele permitisse que nunca saíssem dali (abandonando 
suas querências).
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Sabrina Monteiro TP

ACC irá buscar a chama 
crioula de Candiota em 
Santana do Livramento

Neste sábado (2), a 
Associação dos Ca-
valeiros e Cavalei-

ras de Candiota (ACC), 
partirá rumo à cidade de 
Santana do Livramento 
para fazer o acendimen-
to da chama crioula que 
dará o início aos Festejos 
Farroupilha 2023. A data 
prevista para a chegada é 
no próximo dia 11, no Cen-
tro de Eventos Antônio de 
Souza Neto, na localidade 
de Seival, em Candiota. 
	 Segundo informa-
ções repassadas pelo secre-
tário municipal de Cultura, 
Esporte e Juventude, Diego 
Lima, a ACC irá fazer o 
acendimento da chama no 
domingo (3), retornando a 
cavalo até o município para 
realizar a distribuição da 
centelha às entidades tra-
dicionalistas de Candiota 
e Hulha Negra. 

ACC

	 Neste ano, como 

SEMANA FARROUPILHA 

já foi divulgado em matéria 
no TP, para acompanhar 
a ACC na cavalgada em 
busca da chama, era preci-
so estar associado e com a 
mensalidade em dia com a 
entidade. 
	 Em conversa com 
a agregada da guaiaca (te-
soureira), Carmem Silva, 
cerca de 70 pessoas entre 
cavaleiros, cavaleiras e 
apoio, irão acompanhar o 
grupo no trajeto. “Também 
temos o pessoal de Bagé, 
que sempre vai junto com 
Candiota e já faz anos que 
fizemos essa integração 
das duas cidades”, infor-
mou ela, ressaltando que o 
número é até mais do que 
esperavam para 2023. 

EXAMES CUSTEADOS

	 N e s t a  s e m a n a , 
o secretário Diego Lima 
esteve na sede do jornal 
conversando com a equipe 
e informando como está a 
organização para a Semana 

Secretário Diego está pelo segundo ano consecutivo à 
frente da Semana Farroupilha do município 

Farroupilha no município. 
Na oportunidade, ele res-
saltou que pelo segundo 
ano consecutivo os exames 
obrigatórios foram pagos 
e entregues as entidades 
candiotenses, antes do mês 
de setembro, por meio de 
uma parceria com a Secre-
taria de Agropecuária. 	
“Conseguimos entregar, 
tanto para os CTGs quanto 
para os Piquetes, os exames 
antes do mês de setembro. 
Existe uma organização de 
reuniões mensais com as 
entidades, onde conversa-
mos e já concluímos essa 
parte”, explicou, informan-
do que a ACC também foi 
contemplada. “O governo 
municipal está dando todo 
apoio a eles, com alimen-
tação e transporte para os 
cavalos e também para as 
pessoas, até Santana do 
Livramento”. 

	 D i ego  t ambém 
ressaltou que o municí-
pio realizou 370 exames, 
informando que algumas 
entidades já receberam os 
resultados e outras devem 
receber na próxima sema-
na.

EVENTO ABERTO
	 O secretário Diego 
também informou que o 
evento da Semana Farrou-
pilha já foi aberto na Se-
cretaria de Agropecuária, 
e que os interessados já 
podem ir até o local para 
fazer a retirada da Guia de 
Transporte Animal (GTA).  
	 “Eu deixo o meu 
agradecimento ao secre-
tário Claudivan Brusque, 
e dentro da sua equipe eu 
ressalto o Rodrigo Silveira, 
que realizou as coletas e 
também fez a organização”, 
finalizou. 

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota
Sessão Ordinária nº 25 do Sessão Ordinária nº 25 do 
dia 28 de agosto de 2023dia 28 de agosto de 2023

EXPEDIENTE EXTERNOEXPEDIENTE EXTERNO
350 - Poder Executivo - 350 - Poder Executivo - Encaminha projeto de Encaminha projeto de 
lei nº 105/2023.lei nº 105/2023.
352 - Igreja Evangélica Pentecostal Deus de 352 - Igreja Evangélica Pentecostal Deus de 
Milagres - Milagres - Convida para culto de inauguração do Convida para culto de inauguração do 
novo templo da igreja, dia 07/09/2023, às 18horas, novo templo da igreja, dia 07/09/2023, às 18horas, 
na rua Ulysses Guimarães, 456.na rua Ulysses Guimarães, 456.
353 - Poder Executivo - 353 - Poder Executivo - Encaminha projeto de Encaminha projeto de 
lei nº 103/2023.lei nº 103/2023.

BAIXA PARA AS COMISSÕESBAIXA PARA AS COMISSÕES
341 - Projeto de Decreto Legislativo 10/2023 341 - Projeto de Decreto Legislativo 10/2023 
- Vereador Léo Lopes - - Vereador Léo Lopes - Concede o Título de Concede o Título de 
Mérito Farroupilha 2023, ao tradicionalista Lidiano Mérito Farroupilha 2023, ao tradicionalista Lidiano 
Pereira.Pereira.
354 - Projeto de Lei 114/2023 - Poder Executivo 354 - Projeto de Lei 114/2023 - Poder Executivo 
- - Autoriza o Município de Candiota a abrir crédi-Autoriza o Município de Candiota a abrir crédi-
to especial e alterar o PPA, a LDO, a LOA - R$ to especial e alterar o PPA, a LDO, a LOA - R$ 
40.000,00 - Bloco dos benefícios eventuais40.000,00 - Bloco dos benefícios eventuais

LEITURA DE PARECERESLEITURA DE PARECERES
337 - Projeto de Lei 111/2023 - Poder Executivo 337 - Projeto de Lei 111/2023 - Poder Executivo 
- - Autoriza o município de Candiota a abrir crédito es-Autoriza o município de Candiota a abrir crédito es-
pecial e alterar o PPA, a LDO, a LOA - R$ 96.185,77 pecial e alterar o PPA, a LDO, a LOA - R$ 96.185,77 
- Lei Paulo Gustavo - LPG.	 Parecer da COBES: - Lei Paulo Gustavo - LPG.	 Parecer da COBES: 
Conclui pela constitucionalidade da matéria - Data: Conclui pela constitucionalidade da matéria - Data: 
23/08/2023- Relator: Luana Vais. Parecer da COFIR: 23/08/2023- Relator: Luana Vais. Parecer da COFIR: 
Conclui pela constitucionalidade da matéria - Data: Conclui pela constitucionalidade da matéria - Data: 
23/08/2023  - Relator: Léo Lopes	 C O B E S  e 23/08/2023  - Relator: Léo Lopes	 C O B E S  e 
COFIR - Mantém o Voto do Relator.COFIR - Mantém o Voto do Relator.
349 - Projeto de Lei 113/2023 - Poder Executivo 349 - Projeto de Lei 113/2023 - Poder Executivo 
- - Autoriza o município de Candiota a abrir crédito es-Autoriza o município de Candiota a abrir crédito es-
pecial e alterar o PPA, a LDO, a LOA –R$ 201.000,00 pecial e alterar o PPA, a LDO, a LOA –R$ 201.000,00 
– Aquisição de máquinas e equipamentos. 	 Pare-– Aquisição de máquinas e equipamentos. 	 Pare-
cer da COBES: Conclui pela constitucionalidade da cer da COBES: Conclui pela constitucionalidade da 
matéria - Data: 23/08/2023    - Relator: Gildo Feijó. matéria - Data: 23/08/2023    - Relator: Gildo Feijó. 
Parecer da COFIR: Conclui pela constitucionalidade Parecer da COFIR: Conclui pela constitucionalidade 
da matéria - Data: 23/08/2023 - Relator: Léo Lopes. da matéria - Data: 23/08/2023 - Relator: Léo Lopes. 
COBES e COFIR - Mantém o Voto do Relator.COBES e COFIR - Mantém o Voto do Relator.

DISCUSSÃO DE PROJETOSDISCUSSÃO DE PROJETOS

321 - Projeto de Lei 109/2023 - Poder Executivo 321 - Projeto de Lei 109/2023 - Poder Executivo 
-- Autoriza o Poder Executivo a custear totalmente  Autoriza o Poder Executivo a custear totalmente 
os exames veterinários de anemia infecciosa em os exames veterinários de anemia infecciosa em 
equinos, com a finalidade de participação no desfile equinos, com a finalidade de participação no desfile 
de 20 de setembro de 2023.de 20 de setembro de 2023.
327 - Projeto de Lei 110/2023 - Poder Executivo 327 - Projeto de Lei 110/2023 - Poder Executivo 
- - Institui o programa municipal de educação fiscal Institui o programa municipal de educação fiscal 
no município de Candiota e dá outras providências. no município de Candiota e dá outras providências. 

ORDEM DO DIAORDEM DO DIA
VOTAÇÃO DE PARECERESVOTAÇÃO DE PARECERES

337 - Projeto de Lei 111/2023 - Poder Executi-337 - Projeto de Lei 111/2023 - Poder Executi-
vo -vo - Autoriza o município de Candiota a abrir cré- Autoriza o município de Candiota a abrir cré-
dito especial e alterar o PPA, a LDO, a LOA - R$ dito especial e alterar o PPA, a LDO, a LOA - R$ 
96.185,77 - Lei Paulo Gustavo - LPG.EM VOTAÇÃO 96.185,77 - Lei Paulo Gustavo - LPG.EM VOTAÇÃO 
OS PARECERESOS PARECERES
349 - Projeto de Lei 113/2023 - Poder Executivo 349 - Projeto de Lei 113/2023 - Poder Executivo 
-- Autoriza o município de Candiota a abrir crédito es- Autoriza o município de Candiota a abrir crédito es-
pecial e alterar o PPA, a LDO, a LOA –R$ 201.000,00 pecial e alterar o PPA, a LDO, a LOA –R$ 201.000,00 
– Aquisição de máquinas e equipamentos. EM VO-– Aquisição de máquinas e equipamentos. EM VO-
TAÇÃO OS PARECERESTAÇÃO OS PARECERES

Distribuição em Candiota será no próximo dia 11  
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Família de vítima de 
homicídio organiza 
manifestação por 

justiça em Candiota

SEGURANÇA

Neste sábado (2), familiares e 
amigos de Maico Maciel de Morais, 
morto em 17 de agosto em frente a sua 
casa no Residencial Candiota, na sede 
do município, farão uma manifestação 
pacífi ca para pedir, segundo eles, justiça 
pelo ocorrido. O manifesto está previsto 
para ocorrer a partir das 15h, com con-
centração no ginásio municipal. 

Conforme informações repassa-
das ao jornal pela irmã de Maico, Sabrina 
Morais, a manifestação partirá do ginásio 
em direção a casa em que ele morava e 
onde ocorreu a tragédia. No local, uma 
parada será feita para cantarem um lou-
vor. Após, a caminhada seguirá pela rua Francisco Assis do Pinho, descendo 
na Acácio das Neves e sendo fi nalizada na praça central. “Não queremos 
confusão ou problemas, só queremos que a justiça seja feita”, pontuou. 

Sabrina ainda reforçou que o manifesto, além da caminhada, irá 
conter faixas e cartazes. “O que pudermos fazer para chamar a atenção 
das autoridades vai ser feito, mas tudo com organização e respeito aos 
demais”, fi nalizou ela. 

INQUÉRITO CONCLUSO

No último dia 17 de agosto, a Brigada Militar de Candiota atendeu 
uma ocorrência, onde Maico, 35 anos, foi morto com um ferimento abaixo 
do braço esquerdo e a outra pessoa fi cou ferida na região do abdômen.  

Nesta semana, o Tribuna do Pampa entrou em contato com o dele-
gado regional da Polícia Civil, Luiz Eduardo Benites – que está respondendo 
pela Delegacia de Candiota e conduziu o inquérito do caso. Ele informou 
que foi feita a autuação em fl agrante do acusado da autoria, solicitando a 
sua prisão preventiva. “O inquérito foi concluído e está à disposição do 
Judiciário. Já está na mão do Ministério Público para fazer a denúncia e 
agora a parte da polícia já se encerrou”, informou o delegado. 

Além disso, Benites disse que o autor foi indiciado por homicídio 
qualifi cado por motivo fútil, mas não informou acerca da motivação do 
crime. Também, o delegado disse que não foi localizado nenhum objeto 
corto-contundente, porém citou que o exame de necropsia “denota alguns 
golpes que podem ter sido um objeto desta natureza usado pelo acusado 
(que segue preso preventivamente) para ter vitimado Maico”. 

Polícia concluiu o inquérito e acusado 
segue preso preventivamente

Divulgação TP

Maico tinha 35 anos

Inicia peregrinação 
de São José em 

comemoração aos 
64 anos da paróquia 

em Hulha Negra
Teve início no domingo (27) 

com uma bênção de envio, 
a peregrinação da imagem 

de São José, padroeiro de Hulha 
Negra, em comemoração aos 64 
anos da paróquia do município. 

A imagem vai percorrer as 
comunidades católicas de Hulha 
Negra até retornar a Paróquia São 
José onde será realizada a missa 
do Tríduo.

Para marcar os 64 anos, 
um dia festivo será realizado em 
15 de outubro, contemplando pro-
cissão motorizada, missa, almoço 
e bingo.

Frei Tiago, que na paróquia 
está ao lado de frei Paulo, convida 
a comunidade para participar dos 
momentos em comemoração aos 
64 anos. “É um momento muito 
especial para toda a nossa co-
munidade, com certeza São José 
vai abençoar todas as famílias do 
município. Com o lema do ano 
vocacional “Corações ardentes, 
pés a caminho”, que possamos ser 
instrumentos da paz, do bem, da 
solidariedade na vida das pessoas. 
Com São José queremos abençoar 

RELIGIÃO

nossas comunidades e toda a nossa 
Hulha Negra. Paz e bem!”.

LOGOMARCA

Conforme repassado ao 
TP, o número 64 anos remete a 
data da criação da Paróquia, em 
1959.

Os traços em diagonal refe-
rem-se à igreja, aonde as pessoas 
se reúnem como assembleia para 
participar das missas junto com a 
cruz no centro, fazendo memória 

da paixão, morte e ressurreição 
de Jesus Cristo. O tema “São 
José abençoa nosso município” 
recorda a peregrinação de São José 
nas comunidades que formam a 
paróquia. Com o lema “Corações 
ardentes, pés a caminho”, lem-
brando do ano vocacional que 
estamos vivendo em 2023. No 
centro, o símbolo da paróquia, 
remetendo ao padroeiro São José, 
juntamente com o tau franciscano 
recordando a presença dos freis 
franciscanos na Hulha Negra.

- 3 de setembro – 9h30 – chegada da imagem de São José 
na comunidade Cristo Rei, na Trigolândia.
- 16 de setembro – 10h - chegada da imagem de São José 
na comunidade Santa Rita de Cássia (Salvador Jardim).
- 23 de setembro – 14h15 - chegada da imagem de São José 
na comunidade Santa Bárbara.
- 30 de setembro – 15h - chegada da imagem de São José 
na comunidade Santa Ana.
- 7 de outubro – 19h - chegada da imagem de São José na 
comunidade São Pedro (Languer).
- 12 de outubro – 19h - Missa do tríduo na comunidade Matriz 
São José.
- 13 de outubro – 19h - Missa do tríduo na comunidade Matriz 
São José.
- 14 de outubro – 19h - Missa do tríduo na comunidade Matriz 
São José.
- 15 de outubro – 9h – procissão motorizada (saída em frente 
à igreja matriz São José); 10h – missa festiva dos 64 anos 
da Paróquia São José de Hulha Negra; 12h – almoço; 16h – 
bingo benefi cente.

PROGRAMAÇÃO

Divulgação TP
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Entrada para os jogos é franca

1º a 4 de setembro de 2023

Divulgação TP

Na próxima terça-feira (5) a bola vai rolar no ginásio 
municipal de Pedras Altas, o Gupa. No local irá começar o 
Campeonato Municipal de Pedras Altas, evento esportivo 
que conta com 23 equipes inscritas nas categorias Principal 
Masculino, Veterano e Master das cidades de Pedras Altas, 
Candiota, Pinheiro Machado, Herval e Aceguá. Também está 
em fase de definição, a realização do campeonato na categoria 
Feminina, que será realizada se houver número de equipes 
necessárias inscritas. A entrada para assistir aos jogos é franca.

Organizado pela Coordenadoria de Esportes, que tem 
a frente Everaldo Miranda, “a competição visa promover a 
socialização e a integração de todos, além da prática esportiva 
entre os atletas do município e região”.

CATEGORIA PRINCIPAL

	 Serão 16 times divididos em quatro chaves de quatro 
times cada. Nas quartas de final disputam os dois melhores 
colocados de cada grupo e os últimos colocados de cada chave 
serão rebaixados para a série prata do Campeonato de 2024.

GRUPOS DA PRINCIPAL

Chave A - Bahia; M. Costa; Amigos; Diretoria
Chave B - João Emilio; Boca Junior; Raça; Regina
Chave C - Manchester; Falencia; Romanos; Al - Hilal
Chave D - All-In; River Futsal; River - P.A; Tazo

CATEGORIA VETERANOS

Quatro equipes estão na disputa, onde os jogos serão todos 
contra todos, e a semifinal será o 1° x 4° e o 2° x 3°.
EQUIPES – Sogima; AVF; Juventude, Laranja Mecânica

CATEGORIA MASTER

Serão três equipes, com disputas em turno e returno, e os dois 
primeiros disputam a final.
EQUIPES – Gupa; Arsenal; Garra Jovem

PRIMEIRA RODADA - Dia 05/09

Categoria Master – 19h: Garra Jovem X Arsenal 
Categoria Veterano – 20h: Juventude X  AVF 

Categoria Principal – 21h: Bahia X M.Costa; 22h - 
Boca Juniors  X  João Emílio

Campeonato 
Municipal 

de Futsal de 
Pedras Altas 

contabiliza 23 
equipes inscritas

ESPORTE

Em 2023, na 46ª Ex-
pointer, em Esteio, 
assim como em ou-

tros anos, Hulha Negra 
e Candiota estão repre-
sentadas por produtores 
originários da agricultura 
familiar. Queijo, doce de 
leite, suco de uva integral 
e vinho colonial das agroin-
dústrias Zago e Piazza 
participam pela primeira 
vez do evento que está em 
sua 46ª edição. As parti-
cipações dos produtores 
estão sendo acompanhadas 
pelo Instituto Nacional de 
Colonização da Reforma 
Agrária (Incra) no Estado.

AGROINDÚSTRIA
ZAGO

No estande 212, o 
casal Sueli e Zair Zago, de 
Hulha Negra, inaugurou 
sua participação na Ex-
pointer com a expectativa 
de comercializar 700 qui-
los de queijo (de diversos 
tipos) e 45 potes de doce 
de leite. Toda produção é 
fabricada na agroindústria 
da família, instalada há 
três anos no assentamento 
Capivara. “A esperança é 
vender tudo o que traze-
mos. O primeiro final de 
semana foi muito bom e 
estamos bem animados”, 
afirma Sueli. 

Ela conta que ano 
passado foram conhecer o 
evento, e com a experiência 
em feiras ao longo deste 
ano por diversas cidades, 
foram incentivados a se 
inscrever para integrar o 
Pavilhão. “Vimos que os 
produtos tinham aceitação, 
nos diziam para expor aqui. 
E deu certo, estamos muito 
felizes!”. O queijo colonial 
e o doce de leite foram 
inscritos no concurso que 
escolhe os produtos da 
agricultura familiar des-
taques todos os anos na 
Expointer.

Assentados da re-
forma agrária há 23 anos, 
os Zago criaram as duas 
filhas (de 25 e 17 anos) e 

Agroindústrias de 
Candiota e Hulha Negra 
falam sobre a primeira 

participação numa 
edição da Expointer 

AGRICULTURA FAMILIAR

o caçula de 10 anos pró-
ximos à pecuária leiteira. 
“A agroindústria foi uma 
forma de agregar valor 
ao preço do leite, que era 
muito baixo. E também 
como incentivo para os 
filhos permanecerem na 
terra”, justifica Sueli. A 
primogênita é formada em 
Agronomia e a outra filha 
se prepara para cursar Ve-
terinária - ambas ajudam no 
lote e na queijaria.

Atualmente, o re-
banho da família produz 
400 litros de leite por dia: 
metade é comercializado 
em laticínio da região e a 
outra parte direcionado à 
agroindústria. A produção 
de queijo colonial, muçare-
la, requeijão, doce de leite 
e leite condensado ocorre 
mediante a demanda das 
feiras e das vendas para 
mercados e restaurantes 
da região. Os assentados 
também entregam o produ-
to a quartéis e escolas, via 
programas institucionais 
de aquisição de alimentos. 

AGROINDÚSTRIA 
PIAZZA

A família Piazza, 
assentada em Candiota, 
também é estreante na Ex-
pointer e levou para o pú-
blico suco de uva integral 
e vinho colonial. “É uma 
oportunidade para apresen-
tar nosso produto e vender 
o estoque”, comenta Milton 
Zanatto Piazza. 

Nessa primeira par-
ticipação, a agroindústria 
familiar disponibilizou 260 
litros de suco e 270 litros de 
vinho, à venda no estande 
216. Segundo ele, a maior 
procura no final de semana 
foi pelo suco. 

Milton, o pai e um 
primo - todos do assenta-
mento Boa Vista do Butiá 
- iniciaram o projeto de 
vitivinicultura há cinco 
anos, com o objetivo de 
diversificar a produção. 
Juntos, possuem um hec-
tare e meio de parreiras 

das espécies bordô, niágara 
branca e rosa, isabel e fran-
cesa preta. 

A atual safra ren-
deu 2,5 mil litros de suco 
e 2 mil litros de vinho. O 
registro das bebidas no 
Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa) foi 
finalizado em janeiro, e 
a Expointer é a primeira 

Divulgação TP

Jogos começam na próxima 
semana no ginásio Gupa

Família Zago está com oferta de queijos diversos

experiência em eventos de 
grande porte. “Está sendo 
bem interessante porque as 
pessoas procuram, levam 
nosso cartão e perguntam 
se podemos enviar por 
transportadora”, diz Mil-
ton. 

* Com informações do 
Incra/RS

Suco de uva integral foi o mais procurado no 
estande da família Piazza


